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Qhronica Oceidental 
sas EO 

Poucas vezes, do) pegar na pen 
estu duas coltmnis, desde. que a mão do Ger- asi & deixo cabine minha para que e prin Gipisse por. escrever-he. o necrologio, poucas vezes, desde esse din lueaioso, de tanto Justo 
houvê de falar nestas duzentas linhas. somo esse de que se encheram Agora os corações de todos. Oi irreparavel a perda que solemos,irrepa- 
rave), porque ninguem póde substituir aquele que oi unico. Não o deram nunca cgual 0s seculos je passaram: podem artistas estrangeiros riva- 
dias Eom ela e talent; mas em oo o mundo 

Rafael Bordalo Pinheiro [oi um gigante, e na sociedade do seu tempo, por muitos annos, uia poderosamente, levando os humildes. É casi Bando à soberba dos grandes com poderosas ver” Eastadas de guns sutjras, Justo em eu coração, Ehordram-o amargamente as amigos; é arg aque 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

E a Pb asia ole den dis 
deixaram de lhe presta Rafael adoecêra 
da bronchi 
trabalha 
ma hora à albuminúria, mas ninguem ereditava 
aum desenlice proximo é fatal. Horas antes da morte até pareceu melhorar. 
assustados “enraizavam-se. esperanças, Ningue 
acreditava que ânta vida pudesse ter um termo tão breve, tanta graça, tanto espirito que parecia vir 
duma fonte inexlurivel. Ninguem em suá alma 
acreditava. que um pedáco tamanho lhe devesse 
de gr assim ão de Fepeto arrancado ór foi para todos, para Portugal inteiro, s no Brácil Conheceram, estimaramt 
& acdmiraram. o grande artista, para muitos arti- 
tas que por toda à Europa, até onde chegou à 
fama de Bordallo, lhe reconheceram 0 talento Drilhantissimo, 

Nunca artista portuguez gosou de maior popu- 
Jgidado; nenhum, viu nais Gslebrado o seu Home 
Ele foi o mais glorioso representante desse & 
nero de arte, quê, sem descer a baixos processos, 
obtem a ventura de ser de todos comprehendida e estimada. Bordallo foi do seu tempo e conse- 
guiu resolver o problema de solução diíheil e ara de saber exprimir de forma simples é rapida 
O que andava confusamente a querer definir-se 

        

  

   

  

  

    

  

  

    
   

  

    

  

       
       

do Epi dos out à Porisso o applaus hava sempre, « desde seus primeiros esforços lhe decretaram os 
triumphos de que foi ultimo, entre lagrimas, seu 
enterro, o mais concorrido de gente sentida que 
havemos visto em Lisboa. 

Grande e popular foi elle, como raros, a um 
jeSsmO. tempo, como talvez em nossa via não 
hajamos Visto outro, à não ser que, procurando-o em diferente geneto de arte, am iheio de nossa 
tristeza, enviemos uma lembrança sorridente ao 
querido velhinho Taborda. E 

Ser grande artista é ão mesmo tempo vi 
méio que se encontrou ao chegar ao mundo, eis 
para O artista o problema que Rafael Bordallo. 
resolveu logo, quando, em suas primeiras carica-. 
túras, no Calcanhar de oAchilles, se manifestou 
gloriosamente. Quem esqueceu q Viale, Te 
nando literatura grega no Curso Superior de Le. 
Es 8 Judo a dormir os alumnos, o retrato de 

, o relogio que tinha, em vez de ponteiros, olhos fechados ? E 
- Que alegria era então a de Bordallo, aquelle 
lindo rapaz, a quem o ftaitel gordo, de cabéllos 
grisalhos, alcachinado, conforme uma de suas 
mais bella, ultimas | caricaturas, agora pedia 

Desenhou-a elle por modestia, depois do ban- 
quete cheio de enthusiasmo que lhe toi oferecido 
no theatro de D. Maria; queria elle significar que 
Se achava na decadencia, que sentia beu espirito. 
a apagar-se, é tinha à graça viva como dantes e 
sempre o viamos a crcscar na consideração de 
todos! 

Era já grande a influencia do Bordallo n'este 
meio, pouco, em geral, aconchegador de 

juando em Lisboa se Fealisou à primeira 
de louça das Caldas, que maior fama. 

de trazer, Foi então que Eli D. Luiz 
lhe ofereceu condecoral-o com a ordem dé S. 
“Thiago, honra que Bordallo, por suas ideas, não 
quiz dcceitar, 

Era uma nova Itição em que seu talento se re- 
velava, extranho talento que havia de produzir 
as duas famosas jarras: a mânuelina, que pertence 
a Elerei, sr. D. Carlos, c a de Beethoven que ficou 
em terras do Brazil. 

  er no. 

       

  

      

  

  

  

     

  

   

  

nda para sua gloria. As stiveramem Bordalo Pinheiro um. cultos quê bia debe famoso no mundo elo 
de Madrid e de Baris á Er Por toda à parte onde tar foi Seu talento acelamado ; foi am onde” o conheceram, E” que” é dic phislonomia mais symputhica que a de Bordallo 
Dinheiro, sjmbolo de vida exuberante, falando, 

discutindo, Sontando historias fazendo imitações, E o seuolhar, quando o coração alava, parecia que envolvia à gênte numa atmosphera de carinhos “Aquelle coração de arista | Pudessem falar to- dos “os que lhé deveram algum benefício, e que delicioso côro se ergueria até os pés dé Deus, agora que este o recolheu e o aconchegou no, 
Festa não houve de caridade a que Rafael ne- ss de, male que todos poderoso concurão 

lento, que este lhe não dedica 

  

  

  

  

  

   
    oco de talento, ara Amimál-o, com uma palavra amavel, dois traçõs de seu lapis: Obras primas de sua fabrca das,          como às repartia alegre por todos, art 

noites de festa, amigos em fest 
foi só nos espiritos que a morte de Rafael Bor- 
dallo deixou um vasio; foi tambem em muitos, 

Ef que os ha, e muito grandes, nfaquella fami 
de artistas, que cl perda do que era 
gloria, o chete, o pae carinhoso, o irmão mais 

velho, de' coração enternecido. para se alegrar 
de que os seus eram dignos, 

para se afligir com todas as miserias da vida que. 
viessem perturbar-lhes o socego. 

Raras vezes, assistimos à enterros que mais se 
tornassem commoventes pelo sentimento que em. 

  

      

     
      

   

      

   

  

tigioso 
A? bei 

José d'Almeida, Não os pudemos auyis ns dez cerco no muito que disseram, é a que muitas Pelrenis elogios foram let, muito hide Falar que lhes ficaria nos coraçoés cheios de snu- dade À ate portugucia vela chorando em seus sesjos negros, num Iucto pesadissimo, eterno po- digamos er Da am onda adena er. de se vestr de nepro. Quasi repentinamente, quando “igos e collegas mul podiam Suppór ra tão breve, sua morte, falech o engenheiro andido, Xavier Cordeiro, uma das maióres glo- io de eogentiaria: portdpueat, do consalho da obras publicas e mins, Enenhéiro consultor da Compinkia Real dos Caminhos de Ferro Portus queres Anda com o coração magundo pela mote do que Toi meu, chefe é sempre meu migo, no en tbrro do Bordalo, pensava naquele que tez dias antes eu acompanhára à sepultora e nt crueldade a Enorte que has juntêrntegm tão poucas ho- ras de eva doe homen de que Portuga dia orulhaçes Pe Qunndo o, Alto de 5, João acompanhei o ca- guver de Candido Karier Cordeiro, na tristeza do dia desabrido é humido, emquanto o engenheiro às Vasconclioa Porto, junto do uni, ae des. ci a asian cb panico de tabalios Da recordata meio UlGmos das ainda de moci? dade, an trabalhos do campo, orgulhoso ds vezes DR O da 
Mc alicia inteligencia se perdeu sc as alssima inteligencia se perdeu com Xas 
les Cordeito é que enotme Coração havia de ser o dele que dentro The cabia wma infnia bon- dade | Enironhado sempre em seus trabalhos de engénheito praúo, enlevado em seus problemas de imail, aque cima Candida j e a O ate o pa de agora subiu: E il em plena lu, elle que tanto gênio di fombra, ie eua modesta tomava Ecamndor É não acabamos ainda com os necrologios, que nos tiram o espaço que deveriamos dedicar os horrores que Be estão, passando: na Russia e aja ando À ata chrolêa um Bocadino de alegria, reerindo-nos, ds. homenagens prestadas o 5 lood Lodo le Castro pel pardo pi resido PO odeagiao dó a auge ereto da entrada, do aerdol presidente do mi misterio na vida pública. Ainda do out Hlustá morto averos de ear, que oi protector das artes, querido de quantos & conheceram e de todos respeitados O, Dr. Francisco Baraiona, Um dos mais op lentos proprietario de Evori, falleceu sesta dade 8 Horas do manha Go ai aj» 

  

  

      

    

  

  

  

  

  

  

  

   
  

   
   
  

  

  

  

   

  

   de Portugal sr, D. Luiz € se. D/ Carlos, reun ima grado coleção de obras data pbetigues 

trai uh Coe o caro Carlile os Bebo star psd SE Po En É ic Rae Monção ap e no da Ra 

05 at, detai po or or se hai de 
De tantos Justo. havidmos/de fale numa so 

tejar. Lopes de: Mendonça, dunhado de Rael 
quando, por sua última obra theatral, o seu nome efa aecldndo fo benta de DA MANa E oa das melhora de não a Melhor pesa do Lopes ds Mendonça a! quem abraçuetor ME poe poder 
çurgo& um grande aco” Assim esses 

  

      

    
  

  

  

  

  

   

João da Camara, 
— sap 

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO. 
Alma, bem port 

luz da intelliger 

  

  uszo, iluminada pela grande io almada da subo be a produ não Se aprende para. que não ho compêndios, o elevada como a aguia que ros qo muvêns us fo Rophaci Bordo asjtindo à passageh da sociedad do seu tempo, Viu a Superior espirito, À sua tsra foi Sempre fina e fem por fso menos pun= pu - Os males da patria doeramlhe apezar de rr & mia, Vez choraria no intimo, rindo por fr pa ca gr oe E E tr foi cartigando com 9 deu magico Ing ja sempre originalidade onde encontava Sempre, novos pontos de vista! para apreciar ts questões € os Homens, Sem san.br; sei ins Sim gra, ns amp nr E Superiores, cm que os proprios atingidos pola cana do he seconhesero clento RE 
m do lapis Ê di publicidas tingue, que popularia Não sé criticam nem se caricaturam Or obseui rop os indies O ineeouae ia Gana BR sorte; o ser caricaturado por um grande gre é una honra, Assim Borallio Biblio findo tigando & nem por go os alvejados pelo tea 
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lapis se tornariam seus inimigos 
O juiz que castiga não póde ser odiado por que 
A missão do crítico é ardua, mas à pena o lapis tem conquistado mais direitos para a huma- 

nidade do que as esprdas e os canhões. 
A. satyra. escripta é mais restrita do que a de- senhada'; à priméira só à pódem apreciar os que 

sabem Iér, à segunda é para todos, é para a mul- 
tidão, é a que mais cala no espirito do povo. 

Djahi a grande popularidade de Bordallo Pi- nheiro. résentou o Povo os personagens mais, importantes do seu paiz, na politica, nas sciências, nas letras, nas artes, has industrias, no “comercio é até lhé fez vêr o typo bonacheirão, inconsciente é soffredor do Zé Povinho, esse typo garacteristico que um dia lhe acudiu ao bico do lapis, como a satyra mais intensa ao povo que não: sabe fazer uso dos seus direitos. 
Se muitas de suas caricaturas, são apenas exa- 

geros engraçados da sua alima Boa é alegre, uma 
ou outra vez, tiveram intenção mais definida e 
coneeituos, Seriam destinadas à acordar esta so- 
ciedade quê dorme e que não quer vêr os erros é males de que entérmas A 
Em tempos que já Já vão, quando o indeferen- 

tismo não invadira ainda à sociedade portugueza, 
uma só d'essas, satyras que Bordalo despedia à 
flux do seu espirito vivo e mordaz, seria como que um rastilho que iria inflamar as almas, agitar os 
corações, 

“Tal era o poder do seu talento, 
Com um simples traça do seu lapis elle dese- 

nhava, toda uma physionomia, definia um cara 
eter, Nada mais expréssivo e synthetico, 

E folhear a sua obra, O Antonio Maria, Os “Pontos nos ii, O Album das Gloriasa. 4 Paródia, 
O Besouro (publicado no i 
tas outras produeções dessiminadas pel: 
sa, é ahi está a sua gloria, à sua originalidade, à 
corrente inexgotavel do seu espirito. 

  

  

        

   
  

  

  

  

     
  

    
   

      

  

  

  

  

    
 



  

O OCCIDENTE. 
          

NH infos ovino] podeinoa considera Re: 
el Bordalo como ata decorador. — 

Alma bem portugueza, dissemos, é é certo, Bordallo não fot procurar ds academias, às or- dems arehitetonicas, às escolas de ornato Os mo- 
“delos das suas, decbrações. Quiz e pode encon- trar no seu talento, no méio em que vivia, na 
terra ém que mascêu, nos úsos, na flóra, nú in. 
dustria e ná historia do seu pale, motivos or 
mentaes que até ali ninguem descobrira nem 
provei. = 

riginal, sempre original. E Lançou mio ds coisas mais vulgares é mais 
caraetéristicas portuguezas; as chitas nacionaes 
mais primitivas, os grandes lenços de, ramagéns multiculores, alegres. e festivos, os cobrejoes, às 
mantas, as pucarinhas de barro Vermelhas, às Go- 
Iheres de pá, os abanos de palha, mil nadas que 
“le soube dispôr, agrupar em graciosas linhas de- 
“orativas, e pará todos foi Uma revelação, uma 
surpr aes objectos fazer essas decora 
“ões riinaissimas é graciosas que nos encanta. Tam por essas salas de espectaculos, em sessõe Solémnes, nos bazares « estas de caridade em tos qi a pó onde chegava varinha magica do 
rande artista, onde o seu concurso era recla- ado. 
Muitos foram testemunha do que Raphael Bor- 

dallo fez em Paris, na exposição de 1889. Quando elle chegou trabaltava-se apressadamente na 
ão portugueza, porque 0 tempo urgia e pouco 
av dio: Borda “em poucos dias &noitds por jue quasi não descançou fez apparecer a nossa Seposlção de vinhos, decorada cum monivos para tuguezes. Teve um êxito extraordinario, torhou- se a novidade mais original e mais grúciosa do 

Sestidas d moda, do Minho é dá Doro oltsso do vinho aos visitantes da exposição, ficavam mais formosas e elegantes com aquellos trajes tão cara «terísticos. 
Raphael em poucos dias consumiu ali o melhor de sua imaginação exuberante, mas teiumpho: Tudo era portuguez e até às graciosas filhas d velha Galia transiormadas em lavradeiras do Mi alho, pareciam têr nascido sob este ceu peninu- 
Em Madrid não foi menor o seu iriumpho na exposição Colombina. Ali predominon a histor maria a ela foi buscados motivos da mus coração. Os instrumentos núuticos, o cordeame, as rédes, as veilas, de tudo tirou partido, dando. “ardeter bem portuguez á nossa secção, sendo admirada pela originalidade e gosto, pôr quantos 
Assim Bordallo creou uma ornamentação imi- temente nacional, que como aim dos carecteristicos portuguezes. Uma outra manifestação do seu talento temos a apreciar nos seus trabilhos de ceramica. À este respeito escrevia Ramalho. Or 1886 quando da primeira exposição d das Caldas da flnha aQuem ha alguns annos suggeriu pela primeira vez à Bordalo Pinheiro a ita de montar vma fabrica de louça das Caldas fui cu. Digo-o hoje com verdadeiro e legitimo orgulho de critico de dr, Anda ontem Ousava apenas constato à mim mesmo, quasi horrorisado da responsabili- Made “enorme que assumira perante o destino “esse ilustre artistas E Taes são as palavras do ilustre crítico d'arte. depois de ter visto os trabalhos de Bordallo, em 

“oliva foi um dia surpreendi . Lisboa foi um dia surpreendida por uma expo- sição que se abriu na Avenida da Liberdade nuns asimazêni, que são hoje os Salões de Venda do, 
sr ori Bordallo Pinheiro apresenta Sua cerâmica, é dizemos sua pi fallar-se de loiça das Calda dallo, só teria dessa tradição o aproveitamento «to barro, mas as fórmas, as pinturas e córes, os processos de fabrico era tudo seu, Da antiga loiça das. os primitivos modelos. caden 
mésma de outros tempos, € assim se perdia mais. ama industria poriugueza que tão característica 

Bordalo fêi-a resurgir, mais mova é até artistica, porque u 

  

  

    

  

   
  

  

    

  

  

       
  

  

    
  

  

   

  

  

  

   
  

   

  

  

  

    

  

   ublico a 
o bastante 

a ceramica de Bor-       
   

    

  

  

  

    perfeiçoada, mais 
  

   
ervenição do seu talento na pobre industria devia dar-lhe o cunho. darte. que ella não tinha, devia fazela sahir Yulgaridade dando-lhe à belleza das formas, a 

   
aura. do colorido a nota decorativa sum, origin Foi tudo isto que Lisboa se maravilhõu de v na exposição da Avenida. A Dar das fórmas mais classicas da tradição portugueza, Bordallo creou outras de sua invên- 

    

  

gão. O. humorismo e a satyra não lhe escapou, 
odelando o seu typo do Zé Povinho num bello cagirio fazendo da bocca escancarada dum 

ta usurario, um escarrador. 
bica quê estabeleceu ns Caldas tormou-se 

“uma escola que mereceu a Bordallo os seus me-. 
llores cuidados, Ali modelou cile às figuras ds 
capelinhas do Bussaco, O vaso ornamental que 
esteve na Exposição de Madrid é hoje pertence a 
El-Rei D. Carlos. À sua Jarra Beethoven precios 
obra dare que o levou ao Brazil é que lá ficou 
depois de ter sido rifada. 

Foi enorme o seu trabalho 
como enorme foi o seu talento, j 

“Artista bem nacional, por que nacional foi sua 
obra que todos applaudiram e ao coração de to- 
dos falou. 

?A sua popularidade foi das mais espontancas e 

     

    

     

  

      um artista só, 

  

      

sinceras, todos lhe queriam porque elle a todos abrigava em se coração 
No relance destas linhas não cab a historia do artista, que ali rodos conhecemos porque é dos nossnê dis Pr O lo a ua ra e encare 

eae de dizer ds gerações, que na segunda metade seculo x e principio deste em que estamos, viveu um dos” Maiorás arts que tem nascido em Portugal, 

    

Cactano Alberto. 
NOTAS MOGRAPIICAS, 

    Raphael Bordallo Pinheiro nasceu em Lisboa 
a 21 de março de 1846, cursou os preparátorios. 
do Lyceu, pússando à empregado da secretaria. 
da camara dos dignos pares, onde não se demo- 
rou por não ser u vida burogratica o seu ideal, 
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Caricaturas por Eordallo Finhesiro 

    
O ACTOR ANTONIO PEDRO O Astor TABORDA. 

    ai,  



    

O OCCIDENTE, 

  

  

          

  

MANOEL   

Dando desde muito novo as mais incontestaveis 
provas de aptidão para o desenho, revelou-se 
um caricaturista de merito, figurando cm mui- 
tas publicações dé. crítica ú política e á 
dade dos nossos dias, e alcançando um non 
Fioso nos semanarios humoristicos de que foi 
dador como Antonio Maria, Pontos mos ii e a 
Parudia. 

Emre a publicações que fundo e dirigiu e em 
que o seu lapis múgico deixou inumeras rei 
ções do seu genio artístico, contam-se 

C4 Berlinda em 1870; O Calcanhar 
les do mesmo anno ; Apontamentos 
ou historia tetrica duma empreza Iy 
porte 1673. O binoculo; Lanterna mago 
um do caricaturas ; cAibum das glorias ei 
Esteve por duas vezes no Rio de Janeiro 

primeira vez foi ali fundar um semanario de 
Caturas como o Antonio Maria, € que recebeu 0 
nome de “Bejouro; da segunda vez foi promover 
a venda da sua jarra Beethoven, um objecto de. 
arte valioso é um trabalho primoroso em cera- 
Efectivamente foi o: seu 

transformou a industria da ce 
gal; é a fabrica das Caldas da Rainha, de que elle. 
ra O director, produziu peças de alto valor art 
tico que levaram a fama dó seu nome aos mer” 
cados estrangeiros, 

Em 1898 foi chamado Bordallo Pinheiro a dir 

    

      

  

  
  

  

    

  

  

   
   
enial talento que 

mica em Portu- 
  

  

        
  

ir a decoração ão palio poraguts so 
ônde elle om os praductos da indugti nacional   

realiso ese prodisio que tanto atrai art. 
ção dos visitantes. que de todos os pontos do. Elobo foram à capital da França. 

  

  

Raphael Bordallo Pinheiro era filho de Manoel 

ae pda Fa Ga Eos na 
poa sanada do a o do co E Ro a 

  

   

CAmCATURA:   R MORDALLO PINtEIRO 
   As caricaturas que reprod ai 

deste numero, pertencem a uma collceção hoje 
rara porque a êdição foi pequena e logo Vendida. 

Uma dessas collecçães foi offere 
dallo. ao. proprietario e director do 
Caetano Alberto é della extrahimos ao 
que publicamos Antonio Pedro e Taborda. 

À 'colleeção tem ainda Rosa Damasceno, Del- 
phina, Rosa (Pac), Santos (Pitorra) e Thcodorico. 

     
  a por Bor- 

cidente 
50 as. 

  

  

    

MARIA BORDALO PINHEIRO. 
“Retrato desenhado por seu filho Raphael Bordallo Pinheiro em 1880 

   

  

  

  

A punição de Eva 
(De d, Conan “Doyle 

  

AConelaio do n.º 438) 
Corria o mez de março, 

é as noites estavam frias. Joanna tinha acendido o Togão, mas o vento empur- 
ava O fumo pela chaminé abaixo, e 0 de estava im. 
dere, Johnson senti-se 
gelado até aos ossos, antes devido às suas apprehen- sões do que à temperatu: 

Agachonae deante do 
Jogão, estendendo para o 
lume "as. mãos brancas e 
macilentas. A's dez horas 
Joanna trouxe-lhe, umas, 
Comidas frias e poz-lhe um. 
tulher para a ceia, mas elle 
não, teve forcas de tocar- lhe. sequer. Bebeu apenas 
“um copo de cerveja e ficou 
“um pôuco mais fnimado. À tensão dos nervos pa. 
récia ter-lhe rengido sobre 
os. ouvidos, que conse- guiam distinguir as cousas 
mais trivines, que Já em 
cima se passavam. De uma. das vezês, quando a eer- 
vejar ainda lhe dava um 
certo calor, areojou-se à har. “de. mansinho 
Cn Sando: A porta do quarto estava mal fechada. 

Pela estreita fisga, conseguiu elle ter um rapido. 
vislumbre da cara” barbeatla do doutor, com um 
ar mais cansado e ancioso do que lhe aparecera. 

  

  

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

Então galgou pela escada abaixo como um doi- 
do, Correu para a porta da rua, e tentou dis- 
srairse vigiando o que ia lá por fra Estavam 
as lojas todus fechadas, e vinha da taverna um 
grupo de pandegos, à berrar pela rua fóra, Dei- 
Xourse ficar à porta até que os vadios se sumi ram, é depois voltou para o seu pouso do pé do fogão. Pelo enevoado cerebro passavam-lhe jn- 
terrogações que nunca ali tinham surgido: 

Onde: estava, a justiça d'aquillo tudo £ Que ti- 
nha feito a sua innocente é meiga mulhersinha. 
para sofirer assim ? Porque ra tão cruel à na- fureza ? Atterravam-no. 05 seus proprios pensa- 
méntos, é no emtanto, espantava-se por nunca 
Ihe torêm elles occorrido. — Ê Quando luziu à madrugada, Johnson 

  

  

  

igus.        
       

tiado, transido, estava sentado, embrulhado no seu Capote, de olhos arregalados pura as cinzas, na desesperada expectativa de algum alivio. Ti.   

mba a cara livida e viscosa, € os 
cidos, n'um estado de meia consciencia, é for 
da longa monotonia da angustia. Mas de repente 
tados os sentidos se lhe aguçaram pára a vida, 
do ouvir abrir-se a porta do quarto é os passos 
do médico nos degraus, Roberto Jonhson era 
sompassado e fegmatco na vida usual, mas cus- 
toilhe à suster um grito quando se precipitou 
para saber se tado acabára, 

Bastou um relance da cara arrepanhada e so- 
ara perceber não serem agradaveis as no- 

ie traziam O doutor ao rez-do-chão. Due 
s ultimas horas, o seu aspecto tinha-se al 

terado tanto como o de Johnson. Tinha os ca- 
bellos em pé, o rosto afogueado, à testa picada. 
de camarinhas de suor. 

Havia nos seus olhos, nas linhas da sua boca, 
uma especie de ferocidade, de ar bellicoso, como. 

     vos entor] 
       

    
  

  

     

  

  

      
cumpria a um homem que estivera horas é horas 
a disputar ao voraz dos inimigos a mais 
preciosa das prezas, Mas tambem havia alli tris- sa, Como se o tremendo adversario o estivesse a subjugar. Senton-se « encostou cabeça à mão, on ua extra een. à gue que la dejes méu vir procuralo, sr; Johnson, para lhe dizer que o cáso está in? trincado. Sat mulher não ten) 9 coraçto muito forte é presenta alguna symptomas que não me agradam, O que eu queria diztr-he em que eúto IR apronveste consultar mais alguen eu estima ci imenso. confereneiar com “ysalâuer outro Colega de que sr; Johnson se lembrtst. Johnson Estava. por al Irma estremunhado. com a falta de somno com as más novas que lho custou a comprehender o que o doutôe diz 

  

  

    

ey vinham ahi por dois gui 
ERRO Clio Man in arena Mi ro é nha ás que ora em Rondo E Si, si, venha 0 mais seguro, exclamou Jobnsomo : E Pichard não vem por menos de tres gui E homem pratico e muito considerado, 

  

  

      
— Dou-Jhe tudo quanto tenho se a tirar d'este 

lance, Quer que vá chamal-o ? 
Pois sim. Vá a minha casa é peça lá o saco 

de Baeta verde, O meu assistente que vo dê. Di. 
he que eu preciso do frasco de A. G. É, O 

ração della é iraco demais para aguentar o 
chloroformio. Depois procure Pritchard e tra- 
gavo comsigo. É 

Para Johnson cahiu do ceu esta necessidade 
de se mecher e à convieção de que algum pres- 
timo podia, ter para a múlher. Correu num i 
tante à Bridport Place. Sentia o resoar das suas 
assadas pelas ruas silenciosas, € via os jactos de. 

luz amaréllada que sobre elles lançavam de pas-. 
sagem os vultos negros dos policias, Duas fortes. 
campainhadas attrahiram d porta um assistente 
estremunhado e méio vestido, o qual lhe entre- 
gou um frasco de rolha esmétilada é um saco 
de panno contendo qualquer cousa que tinia ao 
menor solavanco. Johnson enfiou o frasco na al- 

agarrou no saco verde, e enterrando o 
chapeu com firmeza, desatou a correr com quan- 
ta ância tinha até que se achou em City Road é 
viu o nome de Prtchard gravado a branco so» 
bre fundo vermelho. Galgou triumphantemente 
ós tres degraus que conduziam à porta, é neste. 
momento Ouviu um cstlido atra de si O lrasco 
" aigurou-se-lho por um instante que Gra 0 cor- 
po da mulher que ali jazia. Ê 

Mas a corrida refresedra-ihe o espirito ; viu 
logo. que o desastre podia, remediar-se, Deu um 
violento pulão campainha 
Que é? que é? perguntou uma voz aspera 
mesmo á beira delle 

Recuou surprehendido e levantou os olhos 
ara as janellas, mas não viu signal de vida. la pproximar-se. outra vez da campainha, quando 

dt parede sui um verdadeiro rugido, 
Eu não posso aqui passar toda a noite a tre- mer o queixo, bradou a voz. Diga quem é é o 

que quer, senáb eu fecho o porta voz. 
Foi então que Johnson percebeu à extremida- 

de de um porta-voz que pendia da parede mes- 
mo por cima da campainha. Chegou-a á boca e 
gritou + 

— Preciso que venha comigo a toda a pressa, pará ter uma donforencia com o doutor Miles 
de é? guinchou a voz irascivel, 

m New North Road Haxton, 
s, honoraris de tuna consulta minha são 

tres guincus, pagos immediatamem E Muito bem clamou Johnson, Tem que tra- 
ser um frasco de À. G, E. 
— Bem; bem | Espere ahi um instante ! 
Passados cinco minutos à porta escancarou-se 

“um homem edoso, de cara 
elo grisalho. Ao mesmo tempo das. 

algures emergiu uma voz que bradou : 
Vê lá se pozeste a gravata, John. 

E elle em resposta, rosnou com impaciencia 
“umas palavras, por cima do hombro. 

Era um homem endurecido por uma vida de 
trabalho incessante e, como alids muitos outros 
medicos, obrigado pelas necessidades de uma fi 
milia crescente à antepor ao lado philantropico 
à Jado mercantil da sua profissão, Comtudo por 
debaixo desta crosta aspera, era homem de co- 

       
  

  

     

  

  

       

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

É Nós, creio. que não vamos ganhar nenhuma 
corrida de velocidade, disse elle estacando a ar- 
quejar, depois, de têr tentado durante cinco. 
minutos medir a andadura pela de Johnson, Se u podesse, ia mais, depressa, meu caro senhor. 

ão é que &u acho desarrazdida a sua anciedade, 
más é que realmente não posso aguentar esta 
marcha forçada a 

Não teve: pois Johnson, remedio, embora ar: 
desse em impaciência, senão demorar o passo até 
que chegaram à New North Road. Então desatou 
à correr na vanguarda, afim de ter a porta aberta 
para o medico. Ouviu 0s dois doutores que se. 
êncontravam à porta do quarto, e percebeu uns 
farrapos do dialogo. Sinto telo incommodado a estas horas, 
caso complicado, .. gente decente... Depois as vozés baixaram n'um murmurio e a 
porta fechou-se, 

Johnson sentou-se outra ver, de ouvido á es- 
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loutor, eu estou... estou... esto... galhucion elle; Aqui tem os deus trez guincuis, doutor Pritehard. Quem mo dera que iossem tre” zentos É a min tambem, redargi o velhote. E apertaram-se as mos, numa risadto dobason be a porta da loja par els sal ram & ouviu às palavras que Cles trocavam, pa 
rados durante um instante. E cx louve um momento em que o caso esteve intrincado. 

Ainda, bém que recorri ao seu auxilio, col- 

  

  

   
  

  

eg: 
=> Ainda bem. Quer vir tomar uma chicara de 

caié comigo ? 
caso Não, obrigado. Estou 4 espera de outro 

Para a direita e para a esquerda se desviaram 
O andar firme e o andar arrastado. Johnson en-. toi para dentro, ainda com o mesmo turbilhão. de jubilo na cabeça. Parecia-lhe ir encetar um. Caminho novo na vida: Sentia que se tornara mais. forte é mais reflectido, Talvez que 0 sou sof 
ménto tivesse portanto um intuito, Talvez que. 
fosse afinal uma benção tanto para elle como. 
para sua mulher, Era um pensamento esto. 
que elle não, teria sido, capaz de conceber doze. 
horas antes, Estava cheio de commoções novas, 

houvera assolação, honvera também cultura. 
— Posso subir ? bradou elle. 

  

  

  

E sem esperar pela resposta, galgou os degraus a qrer creo Mis. Peyton estava de pé, junto de ma banhei- 
ra, com uma trouxa na má De sob as dobras de ur chnile escuro, olhava, para ello uma careta 
esquisita é vermelha, de feições enrugadas, labios húidos é entee-abértos, paipebras que tepida- vam. como as ventas de um coclho. Mal sustda Feio escoito deb a cabeça descia sobe o tombo Dé-lhe um beijo, Roberto! exclamou a avó. DE Jum beijo no seu filho 1 “Mas ce teve um tal ou qual resentimento con- urinha, acroxeada e titubeamte a a perdoarlhe aquell com- prida noite de tormento. Saltow-dhe aos olhos ma phyaionomia, palida, sobre 0 travesseiro, é ore Par lia cbm tanto amor é pldade que 

Graças a Deus que isto vae passado! Lucia, minha querida, que medonho qué foi! Mas, agora estou tdo fit: Nunca me senti male feliz na minha vid Os olhos dela itavam-se na trousa escura. — Não tens licença de Falar, disse Mrs. Pey- tom: Então não te vás embora, segredou a doente. 
jle então sentou-se em alencio, com a mão aielia entre às suas, À Juz do candiiro ennevou. va-se e da janela rompia o primeiro alvor frio dl madrugada. À noite fora comprida é tenebrosa, mas. por iso mesmo mais amoravel é puro raio o dihs Londres despertava, Começava a levan- arise” 0 susurro da rua, Maviam surgido vidas, 

muava à trabalhar no seu sombrio é tragico des: tino, 
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À FAIXA SARAPINTADA 

Conan Doyle 
(Comtinuado do n.º 03 

  

Saltei da cama abaixo, embrulhei-me em um 
chile, e investi pelo corredor. No acto de abri à porta, afigurou-sceme ouvir um ténue assobio 
do ter diaqueile que minha irmá me descro 
e, ali a instantes, distingui um ruído sonoro 
melhante ao de um corpo pesado, de metal, que vesse caído no chão. Em seguida, abriu-se de- 
agarinho à porta do quarto de minha irmã, Pa. 

rei, aterrada, sem sabér o que iria sueceder, À! 
luz do Jampéio do corredor, vi apparecer na 
porta, aberta, minha irmã em pessoa, com o rosto 
pallido de terror, gesticulando como quem im- 
plora soecorro, é titubando como um homem Embringado, Voci a accudir-lhe, tomeitea nos. 
braços, mas iraquejaram-lhe as pernas & caiu 
desâmparada no clio como quem 
sofro horridamente, lhe O corpo pavo= 
rósa convulsão. À principio, suppuz que me não 
Touvesse conhecido, mas quando sobre clla me douro, em vos que jdmais poderei 

Meu Deus! meu Deus ! Helena! Foi a 

    
  

  

  

     
  

  

      

   
     5” mais alguma coisa quizera acerescentar, o 

dedo estendido dir-sc-ia querer varar à parede 4o 
quarto do doutor, veiu, porém, tolher-lho de todo 
nova convulsão, privando-a do, uso da palavra 
Arremett pelo corredor, chamando por meu pa: 
drasto é encontréio de chambre, saindo apres-. 
Sado do quarto. Quando aleançámos minha irmã, a, esta, sem sentidos. O doutor imborcou-lhé. 
Lonhãe. por entre os labios, mandou chamar o 
medico da aldeia, mas foram baldados de todo nossos esforços, d vida foi-lhe fugindo à pouco 
Pouco, e expirou sem voltar à si E cis o fim pa- 
Vorosg dai minha querida irmá “Ora, diga-me, adduziu Holmes ; tem a cer- 
teza em” como ouviu 0. assobio e o tal ruído metalico ? podê-lo-ia afiançar sob a sua palavra 
de honra ? 
= são mesmo mê perguntou o procurador ré- 

gio do condado durante o inquérito, Tenho a Sonvisão de o ter ouvido, e Comtúdo, em meio Paquelia tempestade é dos gemidos do velho par- 
dicito, é possível haver-me equivocado. D E Sua irmá estava vestida £ 

ão estava tinha apenas as roupas de dor- mir. Poiclhe entontrado na. mão direita o resto. 
de um fosforo queimado, é na mão esquerda a propria caixa. E 
DO que prova que tentou acendê-lo afim de 

vêr em tomo de si. E circumstancia importante. 
E qual foi o resultado do inquérito ?. 

  

  

  

  

  

      

   

    

— Foi minuciosamente estudado o negocio, pois era notorio por todo o condado o modo de Proceder do doutor Roylott; c não obstante, não Conseguiram descobrir Causa plausível de mori O meu depoimento provou que a poria ee achava fechada por demro, fuanto do jinblias, eram res 
guardadas por uns posigos coin trincas deferro, E punham.has todas as Moites. Foram sondadas s'puredes com minucioso cuidndo, e por-toda a arte as incontraram intetas ; exathinaram tam- 
em uma por uma as tibuts do sobrndo; tras túido isto debalde; E larga à chaminé, nas tao 

Vad a certa altura porquitro varões mio gros- 305. Gerto portanto o achar-se sósinha de-todo minha irmê, do dar-se (acontecimento que lhe a; E Gabi, 6 seu corpo não apre- 
de violem E a respeito de veneno? 

Os medicos examinaram sta 800 esse ponto 
de vista, mas sem resultado de espécie alan. a dB tmb eão a mote dt mia 
É persuado-me de que morreu unicamente de mésdo e de abalo nervoso ; mas o que seria que a assustou, eis o que não posso imaginar. 
Andando, dona vecand o dlatioe pálbj pi 

que? Andava, andam quasisempes. — TA sim” E que ideia lhe 11 suggerida por ess un allusto. à tima faixa a uma fixa serao pintada? a E A principio cuide; que. fosse um qualquer 
sfcico do delirio, é se referisso à cinta de um Passes ciganos, dessa malta infestando o parque Occorreueme tâmibem que talvez os lenços de Sô ses, que muitos deles trazem na cabeça lhe hou- Vecsem suggerido o extravagante adjettvo por el empregados 

Holmes mêncou à cabeça com os modos de um homem a quem não satsiz q explicação, «Barécecme muitisimo misterioso tudo isso, colhementou. Queira proséguir em sua narrativas A ecorreram já dois anhos, é o meu viver, aré 
estes dias mais recentes, tem sido soltario cómo nunca, E comtudo, havera coisa de am mês, um mancébo, que me reguesta ha já amos, fez-me q'honeu de pádir a minha mão. Chama-se Armie 
tngo,-Perey Armyrage, é é filho se Anitage de Crane Water, na dig. Meu padrasto não fez a minima objecção ao neo, pro ésto, e tenciona Gasar na primas 

  

  

  

     
  

   

  

       

     

    

  

  

  
  

     
   

  

  

   

DERA aa a réâração no lança Osama do 
dar de quarto, de me transferir para aquelle em 
so Gba : ag PO A qu po eme os rogo dando, ole pascado em pod cod 
Gnbioy quebrando o ilencio da noite, ço aquela RE aca accept au O 
sua morte. Ergui-me de um pulo, acendi o can-! 

No qto para f6rasaopuei um das ma ado pesa da Borda, que fe deronte da nossa eua, Eevim ide banida! até Letherhcnd; onde chegue! sa ar com fim ui de 6 procurar E de 
tem, respondeu o meu amigo. Mas do, absolutamente? 7 Pa que dh ande ope a po 

— Eu? Que quer dizer? Car ceppostaúlca Hiclne arvedando HE ren proa da Ci desc b Na mio A rg dongulénto je pie sobr O joelho neo 
estigmas lividos, signaes de cinco dedos, sobresa- findo “o do poltgus se achavam impresos 0 do pao da favs «ratola com brutalidade, atemou Holmes 
dendo o dorido pulsos 

«E' um homem brutal em extremo, proferiu, é talvez que nem elle proprio tenha consciencia ta (a Bermeou diemorado silencio, durante o qual 
Holmes “om a bata appcinda mas mãos, Não 
despregava. os olhos do lume a crepitar no fo- 
gão, 

(Continua) 

   

  

    
  

  

  

  

    

     

  

  

Me: Macedo, 

Go 

  

   

                 



O OCCITENTE 

  

alhies Lima, 
Imeida, Guerra c Sá 

ves de Sousa, ete.    
Atravoz, dos Campos. usos e costumi 

mtejanos por José 
buit-se O tomo 43 do 1.º Volume, d'este interes- 
sante trabalho, repositorio que constituirá a his- 
toria do Alemtejo na sua vida inti 
dos Campos tem algi 
xiliam o feitor a 
tnmes do Alemi 
de consulta para 
de theatro ou ao roman 

  

  

   
    

    

   

  

   

lho digno. 
trabalhos 

O Gafanhoto. Temos p 
pondente a Dezembro, d'este 
para creanças, profusamente 

Este numero além da conclusão do interessan- 
conto à edrvore do Nata, insere O Ratinho é 
Um eicanto para os béb 
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Boletim da Sociadado do Goographia. Publ: 
cou-se o nº 10 d “omprehendendo es-. 
tudos das Linguas africanas, Historia da geo- 
graphia, coloniaes e meteorolo ricos. 

   
  

Kalendarios o brindos para 4905. Temos re- 
cebido os seguintes 
Companhia Norwich Union. Antiga e concei-. 
    
     James Raves elias, dt, Lisboa id, Ran Nóva do Almada, 76. oba e elegante carteirinha dalgibeira re: 

anda EMapril Sequeira, suecessores, Dia- mantino de Almeida, Rua dos Retroztitos 100, Um artistico kalendério bj 

         
  

  

         vid Martins. 
do Carmo, 111 anto e vistoso Kkalen- 

dario e preço corrente dos generos ali á venda. 
Perfumaria Balsemão, Rua dos Retrozeiros, 

141 Um bonito espelho biseau d'alebeira, for- 
rado em carneira com letras douradas por fra. 

AJARRA BEETHOVEN, DE BORDALLO PINHEIRO. é seda por dentro 
todos os nossos a 

   
  

    

Henrique Bastos — Cirurgião dos hospiles. ANTONIO DO COUTO —ALFAYATE ; 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Bam endoscopico da urelhra e beziga. 
         

Colheita de trna de cada um dos runs 
SONSULTAS | Sesherar= e 10 horas da manda. Magni 
CONSULTAS | —'8 ia Dad e estrangeiras 

      LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

Vierling & 0.º — imm 
Cambio e popeis de credito 

44, nua do Arsenal, dé, LISBSA 
Tolephono 61! — Endereço tolegraphico STERLING — LISBOA 

Atelier PI hotographique, Fl RAG A Ross NA Esto 16: 

a, E 86, À — ) 

a RES VER e DES SIX LANG 

“Travaux photographiques en tous generes ; depuis médaillon jusqu'a gran- Médaillo à HExposition Univorsello 
deur natorelie par les procédásinstantané les plus récents, donnant les, do Paris do 4900 
meilleurs résulai por gs enfants et tous les sujgts animês. Poses ct oes| Eopanqais, Allemand, Anglais, Espagnol, 
mecaibre aristiques. Specialité de Ia Maison Piatinotrpe & Clromotype 

ias de 30.000 clichês qui peuveut être reproduíto em indiquant Man: Italien et Portugais 
née et le moi de la pose Prix 25 franes cai £ 

Travaus à domicilo—On parle Français, Anglais & Espaguol Editeur— Empresa do Ocoidente — Lisbonne — Portugal 

R. do Alecrim, 444, 4.º (à P. Luiz do Camões) — LISBOA 
“CONSULTORIO GIRURGIGO DENTÁRIO 

Gomes Costa 
Cirargião dentista especialista. 

Dsnçs da ba é toras dat, 
ln etnia é colação do dns 

    

     

      

     

     

          
  

   


